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í A industria k Cakiia
Não passa um dia sem que

nas columnas editoriaes do jor.
nal da tribu minú se amarre ao
poste da diffamação uma victima
,dé* torpissima calumnia.

Para aquella gente sem Deus
e sem moral já é uma industria
a pratica da diffamação^

Ninguém de mérito que surja
entre os anões e aleijados da
tribu, fazendo-lhes competência
e concurrencia na vida, que não
se veja atado ao poste infa~
mante do jornal official, em que
os Aretinos diplomados é a
lugactos se deleitam em cravar-
lhe n;o coração a sétta envenenada.

0$ torpissimos instrumentos
do £r. Accioly na inglória faina
procèram de preferencia os ho-
mens de sentimentos delicados,
de talento e caracter, para cahir-
lhes s,obre o manto da jeputa-
ção immaculada e estraçalharem-
lhes a clamyde invejável.

O \ esforço próprio, em toda
parte louvado e incentivado, é
aqui destroçado e aviltado, por-
que a desgraçada tribu não con-
sente que um cearense desen-
volva suas aptidões longe do
deletério contacto dos calumni-
adores. i..

Rodolpho Teophilo, cujo nome
è uma gloria do Ceará, já se
viu arrastado pela rua da amar
gura e os sabujas aceiolynos
procuraram destruir, com a mais
infame e bestial pasquinada, a
reputação que elle firmou em
mais de trinta annos de vida
afanosa, toda consagrada ao bem
de, seus semelhantes e ao Ceará.

Emqüanto assim procede a
folha governista em relação aos
homens de bem, procura galva-
nisaç ás equívocas reputações
dós defraudadores das rendas
publicas, dos advogados adminis-
trativos e patoteiros que to-
mararn de assalto a nossa infeliz

O ataque foi brutal mas os
industriosos da calumnia não hão
de colher o fructo da infâmia por-
que o dr. Moreira da Rocha ha
de confundil-os pelo trabalho per-

clames da folha governista.
No Ceará de hoje se distinguem desilludido.

os homens de bem pelos insultos
da folha «minú»

Infeliz do que ella elogia por- ministros da fazenda e da industria
que a.opinião se fôrma na sds- estudam o plano'de estender até
peita de que as palavras da "Re- ao /icre as viagens do Lloyd

1.1 •'¦¦'_»» l. r T> II •• -publica" encobrem alguma falca
trúa ou a solidariedade no crime

O0C. Oavalcanti

; Dr. Álvaro Fernandes-
Medico, Operador e Parteiro

Consultas — das 12 ás 2 da tarde

Pharmacia 5tudart
Rua Floriano Peixoto *6,

J|civegaçãodo ffóre
A propósito de um tópico da

Gazeta de hontem sob o mesmo
titulo que encima estas linhas,
recehemos a seguinte carta do
sr. Procopio de Sousa e Silva,
piloto no Alto Amazonas:

'«Velho- official da gloriosa
marinha mercante nacional, -em-
bora só a tenha servido na na
vegação em todo o immenso
estuário do Amazonas, eu só. te-
ria motivo para patrioticamente
me rejubilar com a leitura da
noticia que a Gazeta das mes-
mas,., nesta capital, publicou no
seu numero de hoje.

Quero alludir á noticia da
primeira pagina em que se diz
que o governo pensa em dotar
o Acre desse poderoso elemento
de progresso que é a navegação.

Fiquei pasmo. E logo pela
minha imaginação equatorial (sou
filho de Macapá onde a linha do
Equador passa sobre a torre da
égreja cortando-a quasi ao meio)
passou uma immensa flotilha de
vapores ágeis e esbeltos, capazes
de desenvolver 18 milhas por
hora, illuminados a luz electrica,
providos de tudo quanto exigem

terrra. Hontem, a propósito de as sociedades modernas qnanto
operação na Santa Casa de a conforto, hygiene, alimentação,

'• -•-.--í- r» ;__ ar balsamico e fresco, percor-
rendo a longa distancia entre a

uma 4
Misericórdia, ejacula Pasquino
um negro jorro de calumnia in-
famamx contra a competência, capital 

fde 
m.eu Estado e a ex-

profissional do dr. Manoel Mo- *"" :"

reira da Rocha, moço que deve
a si próprio todo preparo intel-
lectual que lhe grangeou a áurea
de doutor em Medicina e a
confiança do publico.

No curso medico não pas-
sou como os filhos dos me-
dalhões, á custa de empenhos
mas pelo estudo consciencioso das
disciplinas, conquistando dlstinc-

ões e a estima de seus profes.
sores.

Despertou por isso a inveja

dos que são incapazes de viver,

como elle, á custa de trabalho

licito, dos que atracados ás tetas
, thesouro vivem, como san-.

miesugas ou parasitas sociaes,

imbecilisados pelos vicios e pela

1mercia.

zona acreana, tornal-a rica e prós

(Do «Correio da Manhã»).globo .
Vi tudo isto com os olhos da —

fantasia que, apezar do peso dos ^âDOtláffíS
annos, conservo fulgidos è claros
quanto estes que os vermes
hão de roer e, sorvido o ultimo
gole do perfumoso café do meu

hotel, continuei á leitura da local
da Gazeta.

Fiquei bambo ao acabar. Pas-
seio lenço nos olhos, da cabeça
suada, sacudi a escassa cabelleira

severante e pelas, victorias clinicas para reexcitar a imaginação...
que vae conseguindo sem os re- Não houve meio, O que acabava

de ler deixou me acabrunhado e

Veja, só, sr. director,¦•''.
Fala a noticia de que os srs.

Brazileiro
E' de fazer cahir os braços a

um Christo de madeira.
Conheço o Acre desde 1872,

quando- para ali levei as primei-
ras turmas . dos destemidos se-
ringueiros cearenses aos quaes,
por emqüanto, o progresso do
Acre deve muito mais que a to-
dos os governos.

< Nestes trinta annos a navegação flu-
vial no Amazonas teve o desenvolvi-
mento que só ignoram os nossos ho-
mens políticos do Sul. Ha vapores quesobem, Acre acima, até á bocca do Xa-
pury, fazendo as suas dez milhas porhora e; entretanto, de Mandos até lá
no alto, não chegam em inenos de vin-
te dias. ,

Conheço também, pela minha expe-
riencia dé pratico do Amazonas entre
Pará e Manáos o que são os vapores do
Lloyd e o valor da frota dessa compa-
nhia.

Pois si o Lloyd não" consegue dar
conta dos serviços que contracta, com
tão. graves ônus da União, entre a ca-
pitai Federal e os portos do Sul eNor-te (a ponto que parece patriótica a idéade acabar cora a cabotagem nacional)
como é que essa mesma Companhia,
typo clássico, expoente por assim di-zer, da relaxação brasileira, com poucosvapores bons, com alguns vapores ruins,
pôde dispor de navios para o serviço
de coinraunh-ação diçecta entre a costaoceânica do Brasil e os extremos con-trafortes do .acre ?

ignora então o sr. Laopoldo de Bu-lhões, tão aífeito ás enormes distancias
do planalto goyanno que uma viagemredonda de ida o volta, entre Manáos eo Xapury, não se faz em menos de vin-tee cinco dias no minimum, quer dizerdez dias menos que uma viagem redon-da entre o Rio e Manáos?

Mais ainda me surprehende o si.Lauro Mulbr, o engenheiro nacional
por antonomasia. Ex-deputado, ex-se-nador, ex-governador de Santa Catha-rina, o Estado que, com maior aommade razões, se queixa do máu e incom-
pleto serviço do Lloyd, s.exc.sabe de q'elementos este iispõe: como pode, por-tanto, acreditar que essa ,compaahia
possa abrir mão dos vapores precisos
para a navegação no Purús e no Acre?

E, antes de tudo: o Lloyd possue va-
pores especiaes para as viagens de rio
vapores de pouco calado, de fundo cha-to, arejados, emfim nas precisas e inil-ludiveis condições sem as quaes não senavega praticamente no Alto Ama-zonas .,

Como vê, não falo na íulta d'a"ua

trema fronteira acreana, com
Bolívia a subirem, carregados de
colonos para desbravar as mattas
da requissima região, estabelecer-
se em centros agrícolas de futuro

, * vwiuu tc, nau iaiu na iuita üa^uaportentoso, povoar toda a alta ^rante seis mezes, dos tão freqüentes
encalhes nos baixios que a correnteza

pera, e descerem, carregados de das águas improvisadamente faz appa-
producto9 da natureza e da reoer no rio> e 1ue ° mais naoil pilo-
obra humana para surgir docáes Jj^jj0 

con8e&ue em tempo, descobrir e
do futuro porto de Belém, Tenti-me, francamente, humilhado Pe-prestes, a encher "tos 

porões dos rante tamanha facilidade para não em-
navios que os devem legar aos pregar outro termo e passo a aasignar-
pontos mais longínquos do me> Pedindo .venia pela massada. De v.1 s, — Procopio de Souza e Silva.*

J)e quanto é capaz a miséria hurçana!
Hão 6 de admirar que um indivíduo

1 tão pequeno e rasteiro que se oéculta
j sob a capa negra e odienta de vil pseu-

j donymo, lance mão de uma calumnia' 
para abalar minha reputação clinica,
que por trabalho continuo e conscen-
cioso procuro firmar no Beio da popu-lação da Fortaleza.

O que pasma é ver a redacção do
jornal «A Republica», que devia me-
dir a sua responsabilidade moral como
órgão do governo vir dizer que um
moço que havia de ser operado pormim morreu durante a operação!.
Terrível despeito!

A «A Republica/' com a nevrose que
persegue aos seus redactores,procura um
mártir para cada dia; e hoje sou eu
a victima, pelo facto de viver inde-
pendente, gozando da melhor reputa-
ção e confiança publica, provada pelamiDha clientella que augmenta diária-
mente.

Vou historiar o facto para .depoiscommental-o:
No dia 4 do corrente veio procurar-me Alfredo Monteiro, para fazer-lhe

uma operação. Soffria de hydrocele uni-
lateral esquerda.

Sendo elle um moço pobre,aconselhei-o que se recolhesse á Santa Casa por
que ahi eu e o dietinctissimo dr. Ma-
rinho de Andrade faríamos a necessa-
ria operação.

Chegando n'aquelle estabelecimento,
convidei aos meus amigos e futuros coi-
legas Guilherme Rocha Filho, quartoannista de medicina, e doutorando
Arthur de Vasconcelloá, para auxilia-
re8L da referida operação, os quaes ac-
cederam da mellhor boa vontade.

Preparado o doente encarregavam-se
da chloroformisação os meus distinctos
companheiros;

No momento em que eu preparavao instrumental, lançaram ei es as qua-tro primeiras gottas do anesthesieo sobre
a mascarão o doente deixou de res-
pirar. Não se começara a operação.

Deu-se, no acto em que um dos col-
legas applicou a mascara sobre as na-
riaas do operando, uma parada siibita
da respiração, e o doente morreu porinhibição nervosa. Facto que se tem
dado muitas vezes quando certos in-
dividuos recebem Uma noticia má, ou
«ão tomados de grande medo.

Cito o facto como se deu, não paraculpar algum de meus collegas, por
quanto assumo delle toda responsabili-
dade,maspara mostrar de quanto é capaz
a miséria humana, procurando-se assim
macular meu nome de mo Io que percaminha clinica e seja forçado a ir
beijar as plantas dos poderosos, pedin-do emprego.

Jamais conseguirão o fim almejado;
o publico já conhece muito bem o ardil
e será bom procurarem outro menos
vulgar.

Amanhã provarei que mesmo admit-
fcindo que o doente tivesse morrido du-
rante a chloroformisação, o caso era
natural, porquanto os principos da
cirurgia contam innumeros casos de mor
te durante a anesthesia. Na Bahia, na
clinica do eminente dr. Pacheco Men-
des, tém se dado mais de um e mes-
mo aqui nesta capital.

Eis ahi á pura expressão da ver-
dade de que dou prova com o teste-
muoho do illustre e conceituado clinico
dr. Marinho de Andrade, e dos intelli-
gentes acadêmicos Guilherme Rocha
Filho e Arthur de Vasconcellos.

Proseguirei.
Dr. Moreira da Rocha.

INTERIOR

Próprios para lavagem de roupa
Um 100 réis

Casa Pet-ropolis.

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46,1. andar.

AEAOATT
i Assassinato bárbaro
CADÁVER INHUMADO ÁS

PRESSAS

Criminosos impunes
Escrevem-nos em data de 4 do

corrente:
Causou aqui profunda sensa-

ção o lugubre drama que acaba
de desenrolar-se no districto de
Arêas, deste municipioK attèntaô
as circumstancias que o prece-
deram e que revelam a índole
perversa e requintada malva^ez
dos seus protogonistas.

José da Antonia, é o nome por
que »é geralmente conhecida a
victima, se inimizara com Antb-
nio Fernandes, chefe político de
Arêas e diz-se mesmo que ultl*
mamente lhe fizera certas àme*
aças. ./'..' ¦/''";!'

Tanto bastou para que fosse
resolvido o seu désapparecimento,
mandando Antônio Fernandes e-
missarios ao coronelAlexandrinQ
Lima, com quem deviam comb^
nar a melhor maneira de levar à
effeito o que estava assentad#

O Coronel Alexandrino, çue i
confrade de S% Vicente de Paula
ese:.confessa -e comnsunga jfire-
quéjitem&ufyçspGSGU' sem diífi-
culdade a causa de Antônio Fèi»
nandes, confirmando a sefítçnça
de morte por este lavrada contra
José da Antonia.

Foram executores do hediondo
crime, tão friamente premeditado
e levado a effeito, dois soldados
que aqui restam cia antiga força
municipal, sob as ordens immedi-
atas de Ananias Fernandes, filho
de Antônio Fernandes.

O resultado não se fez esperar
e José da Antonia, surprehehdido
em sua casa, sem que tivesse tempo
de defender-se, cae varado pôr
diversas balas que o matam ins-
tantaneamente.

E' o caso do capitão Clemen*
tino que se reproduz em Arêas,
com a única difTerença que oco-
ronel Alexandrino é mais hábil
e dispõe de gente mais asseada.

Perpetrado o crime, foi alli mes-
mo, nas circumvisinhanças, enter-
rado ás pressas o cadáver, pro-
çurando-se assim fazer desappa-
recer quaesquer vestigios de tào
revoltante crime. '

Entretanto é preciso que, sè
saiba que a barbara execução'dè
José da Antonia teve testemunha
ocular q«"e a seu tempo ha de
apparecér. -

Transmittindo para ahi a noticia
de tão negpo attentadp, não nos
animada, esperança de ver punidos
os seus autores, que, dispondo
de tudo, não temem ser ineoromo-
dado.s '

O certo è que até esta data ne-
nhum pssso deu a justiça publica,
apesar de já ser aqui o facto pu*
blico e notório, v

Corre rneimo que tomará pas-
sagem. para ahi Ananias que julga
mais prudente afastar-se áo thea>
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tro do crime, aproveitando o cos
teiro esperado do sul.

Entretanto é bom registrar o
íacto na expectativa de melhores
tempos, quem pode prever o que:
succederá amanhan ?
*#©eüs tarda, mas não falta.

fconío receava o nosso activo

tÍIVPMIÍ)

. ¦&•

Por occàsiào de sé tratar dos
fiineraes do grande brasileiro
José do Patrociriiò, á sr. ministro
Seabra transmittiu ao sr. Frede-
rico Borges o segninte tele~
gramma:

correspondente, foi passageiro do Governo sente não dispor de
«vapor tUna*s entrado era nosso recursos para oceorrer a todas

porto na manhã de 6 do corrente,. as despesas com o embalsama-

;"..'.-!'•' 
¦¦'¦¦¦

Ahanias Fernandes, uma/ das fi-

guras mais salientes do tristíssimo
drama de Arêas.

Và com vista ao sr. Secretario
da justiça que bem poderia fazer
alguma çousa em desaggravo da
lei e da sociedade.

Próprios para lauagem de roupa

Um ... ioo réis
Caza Petropolis.

€chos e noticias
-í *h pr. paula Rodrigues

'¦"'¦ 
Este eminente oçulísta e conceituado

Clinico regressou de sua excursão ao
norte do: Eatladò, devendo seguir ém
bfèvô para a Capital Federal; onde
tem seu domicilio. \

Ao illustre conterrâneo, e prosado
jimigo apresenta o uJopial„. as mais
sinceras saudações de admiração, és-
tima e respeito.

Coronel 
'ClôrhenUrio àe IJõUàhdã

^ÍDe §üáíàmvránga está nesta cidade;,
à pàsMò, o nosso amigo e prestiràóso
éofreligionario coronel Clementino de
IgógMà, Lima, fasendeiro na serra
dô. Baturité. t

Somos grato á visita que nós fez.

Do Amazonas onde é proprietário"cíegou 
hòa^mínfõ ultimo o nosso

abdicado amigo Antônio Diogeries a
;qgèmvo ^r£ftltt saúda affectuosa-
mente.

mento e funeraes do grande
patriota.José do Patrocínio. Em
todo o caso pode contar com a

quantia de 4.000$ como auxilio
ás mesmas despezas.

"VI»"

a 7- "Ràymurçdo Gomes

Deve tomar passagem nestes, dias,
com destino á capital da República,
^m cuja Escola de Medicina vae fâzér
o curso de odontologia, o nosso in-
tellfgente conterrâneo, e amigo Ray-
mundo Gomes, 

"ft, 
quem desejamos

.ontíma viagem é feliz êxito em seus
estudos.

X Está; nesta capital,^vmdo do Am-
?pnas. ,0 ..nosso bom amigo coronel
Benemcto Maia, que seguirá nestes
dias para a cidado de Quixadá, onde

Nossas* boas-vindas.

,í)o Amazonas chegou ha dias a
esta capital ü sr. dr. Carlos de Yus-
conceitos a quem apresentamos as
nossas saudações.

•. ¦•¦'•>,.¦

.yUitou-nos hoje 9. nosso dedicado
amigo coronéí José yid.eraldo d'Aquino,
prestigiosa influencia política de Ben-
jámin Coristant.

Agradecidos. í
ÍDe Baturité está entre nós o nosso
bom amigo e correligionário, capitão
Antônio Germano Pilho, a <fueúi sau-
damos.

Esteve nesti iá&)^tf,_TÍn&;/(àqi

^hVáèoiíàs; ò liòsW ámjgò e correu-
gíohàriô ^aWdíil José Firmiàno Ria-
que, residente em .. Belferibe.

Gratos pela visita.

Esteve nesta redação' nosso
SnpSP Augusto Correia que veio
trazer-nos suas despedidas por
ter de embarcar para o Ama-
zonas. /* Agradecendo, descarno lhe boa

O dr. Seabra telegraphou ao
dr José Marcelino convidando-o
a assumir a direcção do partido
governísta da Bahia, este res-
pondeu ao ministro que está sa-
tisfeito com a orientação do dr,
Severiano Vieira a quem conti
nua a prestar franca solidari
edade.

Yeip do norto e seguiu hontem
para o Limoeiro nosso correligionário
e amigo João Martins Freire.

• Bôa viagem.

SàBop das íjagrimas

A bella grega Hermé que vae captiva,
Não chora, não,—mas seu olhor revede:
Vereis qüe nelle amor brota e deriva, #
Amor que prende na ineffavel rede.

Quando 0 deserto vem e a vista o mede
Tão grande ! Hermé, que a voz. dos mais se es-

f i ,, (auiva»
* Dá-me tu de beber, que eu tenho sede»
Diz ao que perto tem, que amor lhe aviva.

Filho da mesma terra o prisioneiro,
Beílp como, ella, em roda olha o caminho...
Água não ve, mas chora, e o derradeiro

Pranto dá-lhe ao beber nà mão tomado...
E ella ao soryel-o, t Ainda meihor que o vinho
Bebido em grego cyatho doirado !>

ALBERTO DE OLIVEIRA.

Jsfas barbas do Ê
Hontem a cidade da Fortaleza assistiu mais

uma scena de vandalismo exercitada contra um
pobre operário, amigo do chefe político dr.
Pedro Borges.

Foi mandante ãa violência o ex-alferes José
Accioly, pretendente á casa de que ã viva força
foi. despejado o barbeiro lsidro e mandatário o
coronel Guilherme Rocha, um fiscal e trez ca-
pangasl

A' uma hora da tarde estavam na.Barbearia
lsidro, sita á Praça do Ferreira o dr. José Go-
mes Parente,. dr. Francisco Gomes Parente, José
de Oliveira .Rola, e, outras pessoas quando ás
portas <ià inèsma chegou \ò fiscal João redro
acompanhado de trèz guardas muhicipaes que
tomaram à entrada da officina.
, Interpellado por um dos, companheiros de
Izidro o fiscal João Pedro disse que estava alji
cumprindo ordens e puxando o relógio ao soar
uma hora mandou que os guardas arrastassem 0
mobiliário e desoecupassem o prédio.

Immediatamente arrancaram espelhos e con-
dusiram cadeiras, puxando João Pedro um pu-
nhal quando os freguezes censuraram o violento
procedimento do coronel Guilherme Rocha que,
para servir ás ordens de José Accioly e a ga-
nancia do vereador Eugênio Gadelha despejava
daqueÜe modo brutal um pobre artista de uma
casa dá intendencia, máo grado a pontualidade
de seus pagamentos como inquilino;

Ao fraco protesto da victima respondeu o
coronel Guilherme Rocha mandando arrastal-o
para ó posto policial onde esteve detido sem
crime.

O facto causou indignação geral pois não pre-
cedeu nenhuma ultimação judicial e foi resolvido
á valeutona.

O sr. Accioly que já estragou o cunhado do
sr. Guilherme Rocha obrigando-o a commettur
attentados como o da velha üenoveva. em
Soure, agora, enciumado çom.a iniciativa do
Intendente nos negócios municipaes, obaiga-p a
violar a lei, commettendó"iirna brutal violência
contra um pobre operário que na ultima eleição
votou nosr. Pedro Borges, para assim inutilisal-o
no conceito publico.

A em preza typographica do sr. J. Accioly e Ga-
delha vae terças» na Praça do Ferreira á custa
da municipalidade» njas ps. lucros delia não hão
de garantir os perseguidores dos pobres e des-
protegidos .quando vier. á reacção. .........

Quem for vivo ha de ver o fim dos acciolys
e seus instrumentos.

«llodie mihi eras tibi.»
O snr. Guilhárme Kocha não escapará ao des-

pejo também, quando o chefe da tribu quúèr
dar a um parente o cargo que s. exc. exerce.

Espere a sua vez. que não tardará.

Espíritos dos outros
N'um OBcriptorio do engenheiros e

desenhistas allemães trabalhavam como
serventes diversos mulatos entre os
quaos o Theodoro, um grande pernos-
tico.

Um dos còmpanhoiros^de Theodoro
perguntou-lhe certa oceasião:

Porque será que os nossos pa-
trões, que são allemães, não faliam
só a sua lingua entre si; de voz em
quando variam para o portuguez e
para o francez ?

A explicação do pomada foi esta:
.r'Ê'' porque a lingua allemã; de fi-

liação gi'egá, possua um vocabuláro
muato ambígubo. cheio do palavras
gargantendas nas gotturaes, de fôrma
que puxa raunto pelas caixa estuu-
raxica dos peto, o que impede de sê
f>i'"l<, ounsicutivamente...

PhpmaciaF

Dipo de «nota
NAS MakGENíjDO MaüEIRA

fígado crescido
Existia nas,! margens do Madeira o sr. An-

toniO Pamii, inchado com terrível opilação i
Já não andava! O fígado crescido!. Qual não
foi a surpreza do próprio doente assim como
dos visinhos e conhecidos, ficar bom ; bom re-
pentinamente porque alguém fez o doente usar
o remédio Ankylostomicidado dr. Possolo, que
cura em dois dias !!!

M faiia da oito pessoas!
TSÁti MARGENS DO RIO D'OURO

Cinco n\oçes e 3 mogas!
Oura extraordinária

Todos inchados de impertinente opilação
sem poderem andar, um amigo da familia fez
experiência e o resultado íoi immediato. Três
mezes depois elle e toda a familia achavam-se
completamente curados e, ào^ contrario do que
era, todos com optima côr, com disposição de
tratar de sua lavoura. O remédio usado foi
Ankilostomicida, formula, do Dr. Possolo.

Nas margens do Rio S. Francisco existia o
sr. Domingos Braga, de nacionalidade portu-
gueza. Este senhor devido as humidades, era
opilado e com difficuldade trabalhava, pois
nem podia com a ferramenta do trabalho. Um
viajante, c[.ue eiitre alguns medicamentos que
levou estava o Ankylostomicida, do dr. Pós-
solo, aproveitou e fez experiência. Este senho"
é hoje um, enthusiasta do . Ankylostomicida; r*
por gosto de esmola trata alguns oplilados sem
levar coisa alguma.

J>epositario geral aò prazil:
Adolpho & Veiga

Rio de Janeiro
NO (JÊARA—Pharmacia Rocha.

ranceza
,RUA MAJOR FA.CUND0 VN.° 48

da^tiíonio da Cosia Tfeopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preces rp.od.Icos

Potocas
O bode faz raê, mé, mó
O bacorim cüim; cuóe
E' torto o queixo do Zé,
Accioly as unhas' róe.

iliiife
Gazafiüo

è

mm

^Xarope de angico e eucalyptos de
lldebrandò liego cura tosse, catar-
riio pulmonar, deüuxos.
PreçoB 1J500

veptaes ôa mu flora
Preparíidó pelo pliármaceutico J. B.

Hollanda Çavaleante.
Tern sido empregado com grande pro-

veito contra 
"as 

samas, empingens, aslh-
más, cchzenas, darlrosj pannos, dyspe-

Ipsias. eólicas uterinas, irregularidades
menstruáes, moléstias do fígado, rins

bexiga, etc, etc.
Q LAZARINO é o mais poderoso dos

depurativòs. .-.'.,'
Vende-se nas pbarmacias Rocha, Fran-

ceza, rástheur e na; drogaria Garvalha,
Fonceca &C.ià.. Vidro— 3*5oo.

"^EÜ^OM"TQDOS '

Ha dez anhós"qüe não des*
cairóço algodão eqi minha fábrica
situada nesta villa no entanto o
Gollector daqui João Alves de
Paiva Bezerra me tem còllectado
todos; os anhos òbrigándò«me tf

pagar imposto indevido.

Jà paguei quatro executivos

proviniente de coílectas indivi-,
damentes feitas e por vingàrifcá

pessoal dó actüál colléctôr deàte
municijpio, estou porém disposto
a. não. consentir na; expoliação*

Em 1892 João de Paiva\ era
thesoureiro da Câmara e qdiz
embarcar para o Amazonas sem

prestar contas e como o gene-
ral Clariudo mandasse uma com-
missão receber por inventario de
bens da Câmara e eu fizesse parte
dessa còmmissâo, ficou Paiva

meu inimigo e não tendo em
que vingar-se, hoje aproveita-se1
do cargo para me obrigar a!
pagar impostos que não devo,!
E' assim que,procedem os do-:
min3 dores actuaes.

Declaro, porem, que minha
fabrica está fechada, que ha dez
annos não descaróço algodão e
a não abrirei emquanto fôr col-
lector o sr Paiva.

Prefiro não trabalhar a vêr o
suor de meu rosto nas mãos dos
delapidadores.

jfVracoyàba, 26 de Feveriro
de 1905.

Pedro Alven dos Santos.

Jtàentado ;
Hontem, alguns meninos, sem oceu-

cupação, cerca de 9 1 [2 horas da noifce,
nas immediações do Café Java, anda-
vam apanhando confetti do chão e jó-
gando uns noa outros e era quem por
alii passava, sendo eü, qüe estava em
companhia de minha familia e de ai-
guns amigos, uma das pessoas a que
attingiu aqueíle confetti

A vista disso tive de censurar
a policia do Ceará, que deixa-
va passar eem urua medida siquer
esse abuso nocivo e inqualificável,
usando da seguinte expressão: -poli
cia, a do .amazonas; esta (do Ceará)
é desmorálisada porque só encherqa o
que não deve'enchergar.

Mal terminava a phrase, não vi que
por traz de mim estava um tal de sr.
Tenente Pichito que veio tomar-me
satisfações.

Uepeti-lhe o que havia dito, dizendo-
lhe, entretanto, que o mais que elle
podia fazer era prender-me e que não
lhe tinha satisfações a dar.

Neste ínterim alguns amigos inter-
vieram, árrédàndo«nos de maior pole-
mica, sirião mais urna- y.ez havia de
ver-se nesta infeliz capital a reprodu-
cção de scenas aviltantes que esses se-
nhores praticam, com a maior j affronta
ás leis e á sociedade.

È' costume aqui prender-se a torto
e a direito, sem se olhar as condições
das pessoas e sem se attender á pre-
rogativa de espécie alguma.

Fica, portanto, nestas linhas o meu
protesto contra a ameaça e aggressão
que me fez o sr. Pichito, que nem ao
menos respeitou a minha familia, pro-
vocando-me a cahir hás suas mãos e
de seus policiaes, como já aconteceu
com p major Jüvèncio Britto, que foi
uma das victimas de sua prepotência e
arrogância inqualificáveis.

Fortaleza, 8 de março dé Í904.:

Capitão José Luiz de França. *à

Cambio do dia i.* de Março. '¦¦'¦¦£¦ "'

Rio—Bancário
Pernambuco—Bancário 13 29/3^

Pará—Bancário 13 29/32*
Ceará—Bancário 13 13/16

Cheques em ouro 13 9/16

ALFÂNDEGA -

Esta repartição rendeu de 1 a 7 de
Março Rs. 63:324$003

Resumo { :
N/ 109 —43a loteria da Capital

Federal, extrahida (
em 6 de Março de 1905Í

8458 I2:ooo$ooo
30712 8oo$ooo
16^39 , ::ih 3op$opp

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO HÒRTE?
Ali Rendosa" a 9
Nac. «Fagundes Varella" a 10

i ífac. "Áíagoas" a 10
Nác. "S. Salvador» & 19

DO SUL
Níc "Espirito Santo» a 10
Kac, «'Ámázonaá* á 15,

Dia 7 de Março {'
Foram abatidas 18 rezes bovinas,

vendidas a 1J200 sem osso 0 com
osso a $800 rs. o kilo.

4 suinoa, vendidos de 1$600 all$400J
kilo. g /

2 lahigeros,' vendidos de° 1^600 á
1$400 o kilo. ',¦'¦¦''.;.:¦ ,

Peixe houve pouco, vendido de
$000 a $600 rs. o kilo. ) .
Foram abatidas 31 reses. Pará o

mercado 18 e para osaçougues 13i

.;., Iteoloíiar: Sli
^í Dia 5 de Março ii)k\.

Temperatura máxima á sombra : 31. <^4
mínima « ," 26. oQ;

Evàporisação á sombra 2«i /m 4
Chuva cahida: Inapreciavel m/m V

Estado atraospherico de véspera ~
muito bom. \ >j

Puração do solar: 9 hs, 55 ,s j

1nnuüGios
3Bom ponío pmã

$ww
Véndè-se uma casa de Cdrh;

merciò a retalho a Rua 24 áè
Maio, com os commòdós' precí-
sos para familia, faz-se todo e
qualquer negócio, à tiatàri cóm 6
Shr. José Valle, a Riíâ do (general
Sampaio h\ 53, ou com o Srir^
Antônio de Aguiar trilho, a Prâ-
ça José de ^Alencar n*. 5, Lojái
«Belta Cearense;» rr ^

Vendéise-umà posse de terra ftò lugarPirabgy, própria-p^ra, criar, extremango-com,
terras de Antooio Hollanda e liercleiros de'Visconde de Cáuhype a traiár iíom. "Ãráò
Amaral,, a, rjia^.;Fptmosa noy; 124.

8

Manteiga
Em lata encarnaaa

± VENDEI
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.° 103
A melhor do mundo

frèresfretei
V

V

MANCHADO
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JORNAL DO CEARA'
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Medico (Cirúrgica
_DO— ;c

"' Dr. Augusto Pinto"'"/
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urina rias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

])ispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinadas

ttnauatfli

»

Vende-so um na estrada erapedrada
que desta capital vae á Porangaba, per-
to do desvio do bond com cise para
numerosa família; cacimba d'agüa po-
tavel e mais de 500 pós de frueteiras do
todas as qualidades, já botadoras, além
do muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação do canna e capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

Á tratar no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

r<

SâÊoneks
Próprios para layngem de roupa

Um 100 réis
• . Casa. Petropolis

Dèelàraeao
João Cavalcante de Souza e Manoel de An-

dràde, ambos residentes nesta cidzde, declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que n'esta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderfio uzar ambos os
sócios solidnriamente.

Declaram mais, que, fueram acquisiçíio da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia» á
Rua Formosa n* IÍI5 esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz. Carvalho.

Fortaleza, 26
1905.

de Janeiro de

João Cavalcante de Sousa.
Manoel Andrade.

Scenas do Jíork
Pelo sympathico escriptor Ce/

arerisè de coração e Piauhyeríse
de nascimento— (Ê

GALDINO CHAVES
Redactor chefe do jornal Mu-

nicipio. >'.;.
Vende-se nas livrarias de :
Militão Bivar <£, Com. .*, Es-

tevão rvubim $ Com. a, nntoniò
da Justa Menescal, e Antônio. I,
d'Araújo. '

Preço— l

ODEDODKDEUS
POR

SWerson ferro
Obras de Sensação!
Ao alcance de todas as com-

préhênções e em que se vê a
coíera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos, mortos!

Único deposito na livraria de
A.jlldefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis'

P08S s
completas

'

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria? «Bivar

NerYÍr\o-Oeophüo
DE

R. THEOPHLLO
Marmaceulteo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações dó
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

0 HerYmo-Theophilo;
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
|vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

fetide-se na
PHARMACIA PONTES.

Ba B?â

. J - Casas e terrenos
Os engenhos fabricados na

<Fundição Cearense,* são os me-
Chores do mundo. Peçam cata-

'¦
íogos illustrado, grates

FARINHÃDE
' v 

% 
¦

'¦¦' 

¦''.'- 

*

miGo

0 Vs-
¦¦¦¦'¦ a&

V ;'^Efri aàecog dè 44 kÜ08, gênero np
vissimo, chegado ultimamente, vende-se
a 13Í500 ò eacco, dinheiro if vista.
Armazém, rua Formosa n. 82

Afro Leal.

^cíüfamenfo? , ;
;.(-,! r

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
rêira. Obra adoptàda pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
o-utíjdo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.0^0, cartonado 5.000. Vende
•se"na Livraria «Bivar.

.»

i*.,~.r ,¦> ,¦-' ¦-'¦-—-1¦¦¦¦*¦ '- ' ''¦,:-,»-,.«»u_r__

«v ••¦ 8 VttíVÜB
e a providencia

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley^Umvòlume brochado 2.000
^éis^ vende-se na Livraria «Bivar» Jmanhã em Maracan»h,ú

A VENDA
Vendem-se as três casas de

n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezàda na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-sè
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende*se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo conv
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros; botadòres è 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado

ilhas mesmas casasn.oaí¦>72 a/6.
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Na MERCEARIA PORTO
era grosso e retalho

Preço sem competência.
l~5

livros de insÍMcção
Preços commodos

na LITBABIA BITÁB.

Livros
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De leituras espirituaes e ora-
ções, dos melhores autores, ria

Livraria Bivar

toi iipel joif
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos> doi$
primeiros annos der/ce, curso, sfe«
gundo o programma do Lycéu
e ainda para as aulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avul«
SOS). ^;

O Direçtpr,;
Odorico Çastello Branco. $,

VEND *DmJF MHI ::M

fòvos deterrerios
Aviso aos foreiros dos terre-

n0s pertencentes aos srs. Borís
Fréres e coronel João E^ da
Frota, a virem satisfazer o pá-
g4mento dos respectivos foros,
sdh pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov. s aforamentos
por quem,pretender aquelles quen^o estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco ÊezerriL

VltlJlO de caju sern^ álcool.

Aguardente velha.
Na Mercearia Porto.

I
4ntonio Maiaj Jpão Correia Alencar,

Maria'LourdcB Alencar e Cecília Haia
convidam a todos os seus parentes e
ernifos para assistirem a missa que
por alma de seu esposo, irmão e eu-
nhado Nelson Maia mandam celebrar
no dia 4 do corrente, ás 6 horas da

_, n
5 &

o a

(A

Collep 15 d Novüiro
Avisámos aos srs. pães de família

que resolvemos abrir um estabeleci-
mènto de educação primaria, secunda-
ria e artística.

O curso primário comprehendo os
primeiros rudimentos de educação mo-
ral, civica e- religiosa. O secundário
b^aangerá as seguintes matérias: portu».
gtiez, francez, arithmetica, álgebra 9
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 ánnós.>

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.
jSéde: Rua S. Pompeu n. 72*

Fortaleza, 11 de Janeiro—905.
Amélia Alencar.)Jiilia Moura.

Fabrica Santa lfabel.—De JoaquimSái-^Refinação, Pijagão e Torrefaéçãoavapon
Praça do Ferreirüfl. 44-?-Floriano Peixoto50; 5? e 59. Tèle^amma «Sái#^i íèiephone,

um magnífico terreno na estra»
da do Porangaba, junto ao úto*
let do dr. Thómaz Accioly, cóni
frueteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca. ]0

A tratar com Manoel Pereiçk
Lima, em Maracanahú/ '

PtM
DE VElII
Qualquer rheumatismó por mais
pertinaz, ha de ceder forçpsameíjí-
te com este poderoso rérpéqiiD.

terreuoç
epasas

grandes e peqtienas, nesfa capi-
íal ..por diversos preçosJem^tfp,
vender

JrànciscpBeserril.;

Sabonetes de T^euter^ específicos
de n* 1 á 35—77 chegados agora, pre«
ços sem competidor na pharmacia G»<
leno.

Salão 6'earcüse
0 abaixo assignado, proprietarjo .deste

acreditado Salão de Barbearia, óffercce'«
seus serviços, garantindo presteza, agrade
e asseio.
Praça do Ferreira n- 26.—Fertaleza* v :

Theophilo Cordeiro. È

€lixir Regulador de

Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc

LITROS
de íDirèifo c 'Infisprudeneià

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

na Livraria BivaE

Ppparelfio? de desfillação de co-
bre o que ha de mais perfeitoua—Fundição Cearense.

CÉi Colombo

%maqaHspara
1905

Litera-' 's históricos, humoristsico
etc» recebeu à Livraria < Bivar»

.. Acham-se abertas as matrículas dos di-
vejsos cursos deste estabelecimento de ius- :
tnicçâo primaria e secundaria. ""

Acceitam-se alumnos internos, seml-inter-
nos e fextérnos. VV "¦.¦¦;¦-''¦¦',"'''.''

Os srs. pães que desejarem matricular se.ua f-filhos, podein dirigir-se á secretaria do Geí- ,.Ugio (rua íi de maio ns. 92 e 9é), a qual-estará áberta.das io horas da manhã ásí8
da tarde.

Começarão a fuuccionar as aulas a 6 de
Janeiro. 1

Fortaleza, 15 lie dezembro de 190í.
\ O Director, ;^

Francisco' Gonçalves. ' '

h-

l*^
MUTILADO
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kibro-Papelaxia Bi var
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5$000

1$000

1$000

$800
$100
$100
$100

. 
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( aicilitão ^J.yai áz Corcip. v
Ria Major! fatraio j. 74, Ria 4'AsseÉlea n- 33, r 37

:..::• ¦ ' ED1CÚES DÀ CASA:'
¦•¦:"•','; '-.>¦.•.. 

*

Apontamentos de Arithmetica, pqjo Engenheiro' Civil Francisco Mar-
¦ condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lycsudo Ceará,.

broc. 4$000, ene.
Noções de A.rithmeâca, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recomiiiendada a instrucção primaria; preço, br,

Resumo da Geogrêpliia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

CatecJmmo da Doutrina Christâ, por D. Joaquira Joaé Vieira,Bis-
pò desta Diocese -i^i V

Ptoumo.catechismo da Doutrina cliristã,
Taboàda ouVrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima3,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiru,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeàs-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará,, do Rodolpho Theo-

philo
Colkcçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça doEstado^ov umadvoo-

í gado s
poesias completas, pelo'Dr. Manoel Segundo Wanderley
Am? e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

• ao, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Prozridencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quaéro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
Í Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

ddio de. Albuquerque Martins Pereira, br.
A Variolà e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

.Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Minkàs Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc.

1 Do pF^lo^à safiip:--
Nçções de Chzmica Geràl^r F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra, do Ly-
ceu do Ceará, preço——

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço._
brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

• hocl Segundo Wanderley, preço,_
Às fres Datas, drama histórico commemorativò, pelo

¦ s imesrno escriptor, preço» -.»••

3$000

2$000
2$000

2$000

2$000

3$000

2$000
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MATRIOMIA DUTRA
ütilSe prodigiosa descoberta dO fplármaceutico FELpÃHO DUTRA

'• . Èíia Vieira íe Carvalho n. IO. S. Pmiío v,
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.
:': f', H t' ¦ . :, ¦> •., • -, '". ,';' - *>

..''',, ^Nao;.é nenhuma panacéa í
1

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFÍCACIA* .4;

:'-Sí

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso èvità*'todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas áttestanfr e receitam e

y» m
''V A'»'

f

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio\ dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando' cada urna
a firma do fabricante e o respectivo-—numero-—;

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

JLJL cia *M) ^

3 !i • "^••»'-¦-

E;TJ^a WXj *i."T'í3E^3S¦i\ l^us*
'JP7;, .IXOTO ?$0 GB

-Deposito rio CesixáL

Uma caixa 2.$òoo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$opò

v
Lvaros para o estudp primário, secun-'. Mxpke; pr^rátorio, de cursos

ÍBupèriores,^reconimendados pela
líiírttiucçâo Publica do' Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
• 'é3oriptores mais notáveis do Paiz

e Estrangeiro; .
íwros de leitura e orações religiosos;
li\wos de Utteratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
&;¦; e outros Paizes.
jr*a/?«w;;;almasso, põrtuguez, amizade,
ÒBJEÇTÔSpara Escriptorios commerciaes é« Repartições Publicas

Tendas em grosso e retalüo

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
©!tíe so.rtimen.to.> grande deposito dos artigos abaixo cita/los:^-

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
Sortiadás;< .

Tintasv preta, roxa, azul, verde e en-
carnad 8 paia escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
do joriaes e obras; Cartões: visi-
ta, lu o e fantasias para qualquer
uzo.

Be?D , posjto da tomos
Recebem-^, por todos os vapores, fumos de pri-uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, Bcüxicuno, Baêpenãi

(lata) em folha e oZo Estado"ÍVeso sem Gompeíencía C
Praça d o Ferreira n. I

ÍÉÍÃ VlPIJÍ' I

58

^preços sem corripeténcia:
-"-.:" " —<:o:>— ' '''...''' "r)ti.

JNOTjâ'—iÈsta casa, não acceita ençommendas de as-

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti-
ficas» etc. etc. C-

Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficas," religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-
são razoável.

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e iBp ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR gue vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tibüfcio Albano.

Loja Colombo
apaba de receber variado ê

* { completo sortimento de :
lihdissimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; «|
da» do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados collárinhos para. senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devant droit e Luiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phântasia.

Tudo por preços Baraíissimós i'v...'

I ThermQmetrps^ja meio minuto $
| Seringas hyiodermicas J

^hónenflipscopios «Fundas iítabelicàes .-¦. 1,
-§á;);*r • Irrigadorèslde vidro f'<
»¦'"¦ ; SeringáB Japy *

Copos para ventosa f

f Acaba de receber—a *t
I PMrmaia RoGha |

As Cl asbnr.
<Xh

Certamente acham que possuir uma bella
CuUa è coúsa muito difícil e que é impossi-
vei desapparecercm as sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque não co-
uhecem o «sabão mágico.' Esta prodigiosa combinação de medica-
mentos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
dertne. " .

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer,como por encanto, isto é, reju-
veuescér em poucos dias. ,

Rã* è pouiadn... é saboAete!
Ün\ 2$000 Juzia 20$Ô00 \u

Únicos depósitos
Jtaste €slàdo—"pharmacia pontes" (Ai-tigu Gcnwga) J 

'¦

l^io de janeiro—Carlos José pi-
Naorfa & Qié%l de 5eteçf\bro M

:íj*::
¦*':m

Café áeBatwrité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

pari borracha—receber ~i

J* Bruno, JilhoE

A
«::»^—

OMBO
POR i3$ooo UMA^PEÇADEMORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfumadas.

€m liquidação
Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio. &

Na casa Colombo ~-'i' - .fv"V

encontra-se, o que ha de superior em artigos para homens, como
sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas, collárinhos,
punhos, gravatas rpodernissimas, bengalas, etc etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para çolletes,

\ AJ|so' 1
(palsam^)rierüal)

%¦

Tendo appajjBcicio um novo
preparo denor|pado ^Balsamo
OrientaU prev^e-se que o ver-.f
ladeiro é o manipulado 4è accor-

do com a.¦.formula deixa-ía pelo ^
fallecido pharn^aceutico João da
Rocha; Morefrmè fabricado nà
<Paarmacia Rfflfcha».

N'ejij^ jèapit^ é vendido nas
Pharm^as RoMa, Amorim, Àn-
drade è Pasteur.

VENDE-SE
Vende-se uma távema á praça

Senador CásttòXarreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

%v--'"

f ::-, í

para os es-
tudos das línguas estrangeiras

ita Livraria Biiar
Liyros Litterarios

Clássicos e modernos

v ItaiA fim
.;-

ftjft \ m MUTILADO •I


